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"Ao término de um período de decadência sobrevêm o ponto de muta­

ci á o . A 1 uz p od er osa qua f or a b a n i d a r essur g e. Há movi men t o é n a -

t ur a 1 , sur g e es p on t an e amen t e . Por e s sa r a zã o , a t r an s f o r mac ão d o 

a n t i g o t o r n a - s e f á c i l . 0 v e l h o é d e s c a r t a d o , e o novo é i n t r o d u -

z i d o. A m b a s a s m e d i d a s s e ha r m on i z a m com o tem po, n ã o r e s u11 a n d o 

d a í , p o r t a n t o , n e n h u m d a n o " . 
I CHING 

I) e d i c o e s t a m o n o g r a f i a a t o d a s a s p e s -

soas que t i v e r e m coragem de r e a l i z a r 

seus a n s e i o s , sem medo de e n f r e n t a r os 

obst ácu1 os. 
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RESUMO 

Este estudo r e l a t a a experiência do p r o j e t o R ê . . . C r i a r , 

P romo v i d o pe1 a FEF d e 11 a p e t i n i n g a, S.P., que n asceu da nec ess i -

dade de se o p o r t u n i z a r uma capacitação d i v e r s i f i c a d a na graduação 

e d e s m i s t i f i c a r a questão da pessoa p o r t a d o r a de deficiência no 

c o n t e x t o s o e i a l . 

0 p r o j e t o o b j e t i v a p r e s t a r serviços ã comunidade, r e s ­

g a t ar o humano do homem, d i v e r s i f i c a r o estágio s u p e r v i s i o n a d o , 

bem como promover a i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e na FEF. 

Através de observação sistemática em estágios práticos 

e vídeos p ó s - e v e n t o s , relatórios e avaliações t e o r i c o - p r á t i c a « , 

o b t i v e m o s c o m o r e s u 11 a d o s p r e 1 i m i n a r e s , a " q u e b r a'' d o p r e c o n c e i ••• 

t o , a integração a p a r t i r da desmistificação e o combate ao se™ 

dent ar ismo. 

C o nc1u i m o s que a E d u c a ção Fí s i c a Ad a pt ad a, v i sua1i za d a 

num c o n t e x t o i n t e r d i s c i p l i n a r , através da experiência prática do 

p r o j e t o , poderá melhor c a p a c i t a r o graduando, assim como o p o r t u ­

n i z a r uma melhor q u a l i d a d e de v i d a à população de pessoas p o r t a ­

doras de d e f i c i ê n c i a s . 
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INTRODUÇÃO 

0 mercado de t r a b a l h o para p r o f i s s i o n a i s de Educação 

Física Adaptada no B r a s i l , a i n d a h o j e é escasso. 

Muitos f a t o r e s colaboram para o agravamento deste qua­

dro como por exemplo, a f a l t a de p r o f i s s i o n a i s c a p a c i t a d o s atuan­

do nas u n i v e r s i d a d e s , para a formação de novos p r o f i s s i o n a i s . I s ­

t o o c o r r e por um problema de base que é a elaboração das grades 

c u r r :i. c u l a r e s d a s F a c u 1 d a d e s d e E d u c a ç ã o F í s i c a d o p a i s . 

A m a i o r i a das e s c o l a s , não possuía até e n t ã o , quaisquer 

d i s c i p l i n a s que abordassem a prática da a t i v i d a d e física para 

P e s s o a s p o r t a d o r a s d e d e f i c i ê n c i a (p . p . d . ) . 

0 que se nota é que, apesar de e x i s t i r o parecer n2 

HÍ5/B7 do Conselho Federal de E d u c a ç ã o , uma área de conhecimentos 

técnicos onde consta a d i s c i p 1 i n a "Educação Fí s i c a e Espor t es Es -

p e c i a i s " , a m a i o r i a das f a c u l d a d e s pode o p t a r por d i s c i p l i n a s ou­

t r a s que não r e l a c i o n a d a s à Educação Física Adaptada e sim, que 

fossem úteis e c o n v e n i e n t e s ao mercado de t r a b a l h o de suas r e ­

g i õ e s . Segundo COSTA(í983), "este parecer r e s g a t a a autonomia 

universitária, f a c i l i t a n d o - l h e pensar seu próprio currículo e o 

P e r f i 1 p r o f i s s i o n a 1 q u e d e s e j a f o r m a r " . 

P a r a T 0 J AI... (.1.9 9 í ) , e n t e n d e - s e q u e " a ü n i v e r s i d a d e e o 

Sistema de Ensino S u p e r i o r , de maneira g e r a l , deve manter sempre 

a preocupação de a p r e s e n t a r r e s p o s t a s satisfatórias ás grandes 

questões n a c i o n a i s e d e n t r e e s t a s , sem dúvida alguma, a formação 

adequada de p r o f i s s i o n a i s para atuarem j u n t o ao mercado de t r a b a -



l h o , devem a que Ias., tendo como meta o ensino e a p e s q u i s a , enfa­

t i z a r o papei s o c i a l que exercem, e através do r e s u l t a d o de suas 

pesquisas básicas ou a p l i c a d a s e u t i l i z a d a s p e l a p o p u l a ç ã o , p r o ­

curar d i r e c i o n a r a formação que é o f e r e c i d a p e l o s d i v e r s o s cursos 

que desenvolvem, levando em conta a p o s s i b i l i d a d e de atuação e 

transformação do mercado de t r a b a l h o e x i s t e n t e , estabeiecendo-se 

assim para cada situação o p e r f i l p r o f i s s i o n a l necessário de ser 

formado". 

I-' o r t a n t o , n o t a m o s q u e a n á o i n c 1 u s ã o d a d i s c i p 1 i n a d e 

E d u c ação F í s i ca Adaptada n a grade c u r r i c u 1 a r , é u m d o s p r i n c i p a :i. s 

P r o b 1 e IH a s q u e o c a s i o n a m a f a 1 t a de p r o f i s s i o n a i s d e s t a á r e a n o 

m e r c a d o d e t r a b a 1 h o . 

Existem algumas Faculdades que i n i c i a r a m p r o j e t o s neste 

c a m p o d e c o n h e c i m e n t o , e n v o 1 v e n d o g r a d u a n d o s e i n s t i t u i ç o e s m a s, 

após formados os p r o f i s s i o n a i s deparam-se com uma t r i s t e r e a l i d a ­

de: o mercado de t r a b a l h o não está informado adequadamente sobre 

a a t u a ç á o d o p r o f e s s o r d e E d u c a ç á o F :í s i c a c o m e s t a c 1 i e n t e l a ; a 

remuneração não é adequada; há f a l t a de valorização do p r o f i s s i o ­

n a l ; f a l t a de cursos de extensão universitária e pós-graduação; 

ent re out r o s . 

tá c e r t o que a população p o r t a d o r a de deficiência vem 

crescendo e m u i t o . As estatísticas da ONU mostram que no B r a s i l , 

dez por cento (10%) da população é p o r t a d o r a de algum t i p o de de­

f i c i e n t e . Segundo RIBASí i.985) , "a OHS d i z que nos países de Ter­

c e i r o mundo e s t a porcentagem pode chegar a 15% ou até 80% p o i s , 

as regiões pobres são imensas ( N o r t e e N o r d e s t e ) , l o c a i s de maior 

incidência de d e f i c i ê n c i a , c u j o s meios de v i d a e prevenção são 



insát isfatór i o s " . 

Neste s e n t i d o , v a l e d e s t a c a r a importância da Educação 

Física na v i d a do ser humano, como sendo -Fundamental para o seu 

desenvolvimento g e r a l . Já para a população p o r t a d o r a de deficiên­

c i a , se f as t amb ém n ec es s á r i a, d e v i d o o mon t an t e d e suas c ar ên -

c i a s . 

Para M O R E I R A ( Í 9 8 8 ) , "a Educação Física deve e s t a r com­

prometida com o o b j e t i v o de uma transformação s o c i a l , atendendo 

as necessidades da m a i o r i a da população b r a s i l e i r a através de 

suas a t i v i d a d e s , deixando para trás a sua característica de e l i -

t i s m o d e a t e n d e r a p e n a s à c 1 a s s e d o m i n a n t e , d e f u n c: i o n a r s o m e n t e 

e m b u s c a d o a t e i i d i m e n t o d e a 11 o n í v e 1 " . 

D e a c o r d o c o m S H E R RIL ( i 9 8 6 > , " u m d o s o b j e t i v o s d a E d u -

cação Física é e n s i n a r a t i v i d a d e s físicas para se u t i l i z a r no 

t e m p o 1 i v r e , d e f o r m a que e s t a s a t i v i d a d e s p o s s a m s e t o r n a r h á b i -

t o s que promovam saúde e p o r t a n t o perdurem até a v i d a a d u l t a " . 

Sendo p r o f e s s o r a a s s i s t e n t e da c a d e i r a de Ginástica da 

Faculdade de Educação Física de I t a p e t i n i n g a , São Paulo, desde 

1989, r e c e b i p r o p o s t a para m i n i s t r a r as a u l a s de Ginástica Espe­

c i a l , no ano de 1 9 9 í . 

Nest e inesmo ano, par t i c i p e i do "Encont r o de Pr o f issio•••• 

n a i s : Desporto e D e f i c i ê n c i a " , r e a l i z a d o em Camp i r i a s , at raves da 

P u c c a m p, Se d e s, Ab r ad e c a r , C r u b, e a pesa r d e t e r c on he c i m e nt o s 

teóricos a r e s p e i t o do a s s u n t o , mas nenhuma, experiência p r á t i c a , 

d e c i d i a c e i t a r a d i s c í p 1 i n a , e n c o r a j a d a q u e f u i p o r m u i t o s d o s 

p a l e s t r a n t e s e p r o f i s s i o n a i s da área p r e s e n t e s , que me mostraram 

s e u s t r a b a 1 h o s d u r a n t e o e n c o n t r o e , a u x i 1 i a r a m e n v i a n d o m e m a t e -
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r i a l . 

No desenvolvimento da d i s c i p l i n a , s u r g i u a preocupação 

em relação à preparação do graduando para a t u a r p r a t i c a m e n t e em 

Educação Física Adaptada. 

Como, onde e quando fazê-lo se, o curso de Educação F i ­

fi i c a n a F a c u 1 d a d e de 11 a p e t i n i n g a é n o t u r n o e u m n ú m e r o e x p r e s s i -

vo de alunos não r e s i d e no l o c a l do c u r s o , e os que residem t r a ­

balham d u r a n t e o d i a . Tínhamos apenas os sábados p e l a m a n h ã , para 

uma possível experiência p r á t i c a . 

Estes aspectos adversos foram por mim levados como p r o ­

blemas e, d i s c u t i d o s com a p r o f e s s o r a das c a d e i r a s de Didática 

A p l i c a d a e Estágio S u p e r v i s i o n a d o ( d i s c i p l i n a s das quais sou as­

s i s t e n t e ) , que m i n i s t r a v a suas a u l a s aos s á b a d o s . 

Surgiram destas discussões a idéia de c o l o c a r em p r á t i ­

ca um p r o j e t o de sua a u t o r i a que até então não f o r a v i a b i l i z a d o , 

p e l a s d i f i c u l d a d e s das adversidades acima r e l a t a d a s . 

A solução encontrada f o i i n t e g r a r as três d i s c i p l i n a s . 

Desta forma, pude p a r t i c i p a r como c o - a u t o r a da p r o p o s t a e implan­

tá-la de i m e d i a t o . 

Elaboramos um p r o j e t o i n t e g r a d o , envolvendo as d i s c i ­

p l i n a s de Didática A p l i c a d a , Estágio S u p e r v i s i o n a d o e Ginástica 

E s p e c i a l , da Faculdade de Educação Física de I t a p e t i n i n g a , S.P., 

que tem como o b j e t i v o p r o p o r c i o n a r a capacitação prática do g r a ­

duando . 

Este p r o j e t o que se i n t i t u l a " R ê . . . C r i a r " j tem como ob­

j e t i v o s e s p e c í f i c o s , a c u r t o e médio prazo: 



a) o aprofundamento teórico das questões r e l a t i v a s à 

pessoa p o r t a d o r a de deficiência) 

b ) e s t á g i o s d e o b s e r v a ç a o e p r á t :i. c a; 

C ) O I e v a n t a m e n t o d e d a d o s , a e 1 a b o r a ç a o d e a t i v i d a d e s , 

eventos específicos e p r o j e t o s para e s t a c l i e n t e l a ; 

d ) p a 1 e s t r a s c: u r r i c u 1 a r e s . 

D o b j e t i v o desta monografia é de expor essa p r o p o s t a e 

para a t i n g i - l o , a m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a neste estudo se fez a t r a ­

vés de r e l a t o de experiência com características de estudo de ca­

so, a u x i l i a d o por pesquisa bibliográfica e documental, baseado em 

I...UDK E e ANDRÉ < i 986 ) e SEVER I NO ( í 990) . 

Num p r i m e i r o momento, t r a t a r e m o s do p r o j e t o i n t e g r a d o e 

suas f ases de deserivol viment o . 

pos t e r i o rment e r e l a t a r emos os r e s u11 a d o pr e 1 i m i na r e s 

c o l h i d o s através de observação s i s t e m á t i c a , relatórios e a v a l i a ­

ções . 

As conclusões apresentam os p r i n c i p a i s pontos abordados 

neste t r a b a l h o , como também a v i a b i l i d a d e da evolução do p r o j e t o . 



C A P Í T U L O I - O PROJETO R ê . . . C R I A R 

0 p r e s e n t e p r o j e t o, n a s c eu d a ri e c e a s :i. d a d e de s e a p o r t u 

n i z a r uma capacitação d i v e r s i f i c a d a na graduação e d e s m i s t i f i c a r 

a questão da p.p. d. no c o n t e x t o s o c i a l . 

0 nome "Re...Criar" vem de c r i a r de novo, dar o u t r o en­

foque. Ter o u t r a óptica da problemática da Educação Física e sua 

a b r a n g e n c i a, c o 1 o c a d a e m p r á t i c a c o m a p 1 i c a ç á o d e c o n h e c i m e n t o s 

g e r a d o s p o r p e s q u i s a . 

N e s t e s e n t i d o v a 1 e d e s t a c a r a E d u c a ç á o F í s i c a c o m o p a r -

t e i n t e g r a n t e da Educação g e r a l , que é assegurada p e l a Hova Cart a 

C o n s t i t u c i o n a l de 5 de o u t u b r o de 1988 - a r t i g o 805, onde se es­

t a b e l e c e que: 

'' A E d u c a c á o , d i r e i t o d e t o d o s e d e v e r d o 
estado é da família, será promovida e 
i n c e n t i v a d a c o m a c o 1 a b o r a ç á o d a o c: i e -
d a d e , v i s a n d o o p 1 e n o d e s e h v o 1 v i m e n t o d a 
p e s s o a , se u p r e p a r o p a r a o e x e r c í c :i. o d a 
c i dada n i a e sua q u a 1 i f i c aça o p a r a o t r a -
b a l h o " . 

Através do a r t i g o £08 da nossa C o n s t i t u i ç ã o , f i c a asse­

gurado o atendimento e s p e c i a l i z a d o aos p o r t a d o r e s de deficiên­

c i a s , p r e f e r i v e l m e n t e na rede r e g u l a r de e n s i n o . 

Segundo a "Carta para a Década de O i t e n t a " , aprovada 

pel a Assembléia Geral da Rehab 11 :i.t at i o n I n t e r n a t i o n a l em seu Í4°. 

C o n g r e s s o li u n d i a 1 r e a 1 i z a d o e m W i n n i p e g , n o C a. n a d á, e m j u n h o d e 

1980, c o n s t a t a - s e que: 

"Hoje, no mundo, mais de 500 milhões de 
pessoas são d e f i c i e n t e s . Em cada p a í s , 
uma em cada dez pessoas é d e f i c i e n t e de­
v i d o a um problema físico, s e n s o r i a l ou 
IH e n t a 1 . E1 a s t ê m o m e s m o d i r e i t o q u e t o •••• 
da a humanidade tem de c r e s c e r e de 
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aprender, de t r a b a l h a r e de c r i a r , de 
amar e ser amado, mas vivem em s o c i e d a ­
des que não aprenderam ainda a r e s p e i t a r 
p 1 e n a m e n t e e s s e s d i f e i t o s p a r a t o d o s o s 
c i d a d á o s c o m d e f i c i e n c i a s . S a o •••• lhe s m u i -
t a s vezes negadas o p o r t u n i d a d e s e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s que deveriam ser suas". 

Já e s p e c i f i c a m e n t e na área da Educação F í s i c a , a Carta 

I n t e r n ac i o na1 d e E d u c a ç á o F í s i c a e Desp o r t o s , a p r o v ad a p e1 a o on-

ferência da UNESCO, em Bi de novembro de 5.978, c i t a d a por ARAú-

J 0 ( í 9 9 í ) , p r o c u r a a p r e s e n t a r sugestões de condutas e p r i o r i d a d e s 

para o e s t a b e l e c i m e n t o de políticas p u b l i c a s que venham a d e f i ­

n i r , o r i e n t a r , r e g u l a r e a v a l i a r o atendimento ás p.p.d., faz r e ­

ferência, em seu p r e â m b u l o , a g a r a n t i a de todos p e l a participação 

nas a t i v i d a d e s de Educação Física e, em seu a r t i g o E8, p r o c u r a 

d e f :i. n i r o nível d essa a t i v i d a d e . 

'' A Ed u c a c ã o F í s i c a e o De s p o r t o , d i me n-
soes e s s e n c i a i s da Educação e da C u l t u ­
r a , devem desenvolver em todo o ser hu­
mano, a s a p t i d o es, a v o nt a d e e o d o m i n i o 
p r ó p r i o e f a v o r e c e r s u a p 1 e n a i n t e g r a c ã o 
d e n t r o da sociedade. A c o n t i n u i d a d e da 
a t i v i d a d e física e da prática dos des­
p o r t o s deve ser assegurada d u r a n t e a v i ­
da, mediante uma educação g l o b a l , perma-
n e n t e e d e m o c r a t i z a d a " . 

P a r a ARAúJOÍ í99í ) , a c o mu n i d a d e d a E d u c: a ç ã o F í s i c a d e 

monstra seu i n t e r e s s e p e l a participação no e s t u d o , conhecimento e 

d e s e n v o 1 v i m e n t o d a p . p . d . , a t r a v é s d o a r t i g o 3 9. d e s s a C a r t a I n -

t e r n a c i o n a l , que e s t a b e l e c e sua i n t e n c i o n a l i d a d e : 

"Todo sistema g l o b a l de educação deve 
r e s e r v a r â Educação Física e aos Despor­
t o s o l u g a r e a importância necessários 
para e s t a b e l e c e r o equilíbrio e reforçar 
o s I a ç o s e n t r e a s a t i v i d a d e s f í s i c a s e 
o u t r o s elementos de e d u c a ç ã o " . 

S e g u n d o o m e s m o a u t o r , d e s s a 1 i n h a d e r a c i o c i n i o p o d e 

se c o n s i d e r a r que as p.p.d. têm d i r e i t o â prática da Educação F i ­

fi i c a e d o s D e s p o r t o s , n a iri e d i da idêntica ao d i r e i t o q u e p o s s u e m 



as pessoas então consideradas "normais". Para que não pairem dú-

v i d a s q u a n t o a e s s a e s p e c i f i c i d a d e, n o a r t i g o i 9., i t e m í . 3, I- i c a 

d e f i n i d o : 

'' C o n <:i i c o e s p a r t i c u 1 a r e s deve m s e r o f e r e 
e i d a s aos j o v e n s , i n c l u s i v e às crianças 
em idade p r é - e s c o l a r , às pessoas idosas 
e à s p e s s o a s p o r t; a d o r a s de d e f i c :i. ê n c i a s , 
a f i m d e p e r m i t: i r o d e s e n v o 1 v i m e n t o i n -
t e g r a l de sua p e r s o n a l i d a d e , graças a 
programas de Educação Física e Despor­
t o s , adaptados às suas necessidades e 
p o s s i b i 1 i dades". 

0 p r o j e t o Ré...Criar é um movimento que abre novos es­

paços para a implantação da prática permanente da a t i v i d a d e físi­

ca para todas as camadas s o c i a i s . 

S u a s f i n a 1 i d a d e s s á o : 

- p r e s t a r serviços à comunidade; 

•••• r e s g a t a r o humano do homem; 

- d i v e r s i f i c a r o estágio s u p e r v i s i o n a d o ; 

p r o m o v e r a i n t e r d i s c i p 1 i n a r i d a d e n a F a c: u 1 d a d e d e E d u •••• 

cação F í s i c a . 

Para SALME(1987), quando a Educação Física adota o ca-

r át er i n t er d i sc i p 1 i n a r , ut i 1 i z a i dé i a s e con c e i t os de out r as d i s•••• 

c i p l i n a s e, ao mesmo tempo, o f e r e c e experiência de movimentos em 

cima d e l e s , p r o p o r c i o n a n d o ao aluno maior participação em sua t o ­

t a l i d a d e e, não somente no aspecto motor, assegurando-lhe assim, 

uma melhor q u a l i d a d e de ensino na medida em que esse percebe que 

seu currículo f o i p l a n e j a d o de forma i n t e g r a d a . 

A1 g u. n s a u t o r e s d o 1 i v r o o r g a n i z a d o p o r F A Z E N D A < :i. 9 9.1.) , 

sáo unânimes em a f i r m a r que a inten ç ã o , a humildade, o r e s p e i t o 

pelo o u t r o , bem como o aspecto d i n â m i c o , onde constantemente bus-

c a - s e n o v a s c o m b i n a ç ó e s e a p r o f u n d a m e n t o s , a p r e s e n t a in •••• s e c o m o e i •••• 
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x o n o r t e a d o r d o p r o j e t o :i. h t e r d i s c :i. p 1 i n a r . 

"No p r o j e t o . i n t e r d i s c i p l i n a r não se en­
s i n a , nem se aprende: v i v e - s e , exerce-
s e . A r e s p o n s a b i 1 i d a d e i n d i v i d u a 1 é a 
m a r ca d o p r o j e t o i n t e r d i s c i p 1 i n a r , mas 
e s t a r e s p o n s a b i 1 i d a d e e s t á i IÍI b u í d a d o 
e n v o 1 v i m e n t o - e n v o 1 v i m e n t o e s s e q ü e d i H 
r e s p e i t o ao p r o j e t o em s i , às pessoas e 
às instituições a e l e p e r t e n c e n t e s " <FA­
ZENDA et a l l - i 9 9 í , c i t a d o por RODRIGUES, 
Í 9 9 í ) . 

S e g i.x n d o R 0 D RIG U E G ( i 9 9 í ) , sã o vá r i o s o s a u t o r e s c o m o 

Fonseca(Í987) e S i l v a i 1988), que observam a necessidade e impor-

t a n c i a d o t r a b a I h o i n t e g r a d o , o u s e j a , a b u s c a d a i n t e r d i s c i p 1 i -

n a r i d a d e , quando se t r a t a da educação e reabilitação da pessoa 

P o r t a d o r a d e d e f i c i ê n c i a . 

E n t e n d e - s e, p o r t ao t o , q u e a i n t e r d i s c i p 1 i n a r i d a d e s u g e -

re t r a b a l h o em eq u i p e , onde as informações são permeadas e n t r e os 

p r o f i s s i o n a i s e u t i 1 i z a d a s p a r a o d e s e n v o 1 v i m e n t o d o t r a b a 1 h o c o m 

o h o m e m, n o qual o 1 i m i t e da e s p e c i f i c i d a d e p r o f i s s i o n a 1 a p r e s e n -

t a - s e tê n u e e d e s p r o v i d o d e c o r p o r a t i v i s m o . E m s u m a , o c o n h e c i -

mento é u t i l i z a d o por toda a equipe sem perda das características 

espec i f i c a s da pr o f issão ou da área de conhec iirient o" . R0DRI -

GUESÍÍ99í) 

U m a s p e c t o m u i t o :i. m p o r t a n t e p a r a a i m p 1 a n t a ç ã o d o p r o -

j e t o R ê . . . C r i a r , f o i a integração de três d i s c i p l i n a s : Didática 

A p l i c a d a , Ginástica E s p e c i a l e Estágio S u p e r v i s i o n a d o onde, cada 

uma delas c on t r i bu i c om seus aspec t os esp ec í f i cos: 

- A Didática A p l i c a d a , com abordagens d i f e r e n c i a d a s pa­

ra aplicação prática de conhecimentos - ( m i n i s t r a d a do q u i n t o ao 

o i t a v o s e m e s t r e s d o c u r s o ) . 
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A G i n á g t: :i. c a E s p e c :i. a 1 , c o IÍI G o n t e ú d o s d e c o n h e c i iti e n t o s 

específicos da d i s c i p l i n a , c a d a s t r o , e levantamento de dados 

C m i n i s t rad a n o qu i n t o e s e x t o semes t r e s ) . 

Estágio S u p e r v i s i o n a d o , v i a b i l i z o u a experimentação 

p r á t i c a , o p e r a c i o n a l i z a n d o as a t i v i d a d e s f r u t o s do levantamento 

d e d a d o s • - (m i n i s t r a d a d o q u i n t o a o o i t a v o s e m e s t r e s ) . 

í . i - 0 CADASTRAMENTO 

A o i n i c i a r o a n o 1 e t i v o, i n i c i a s e t a m b é m u m p r o c e s s o 

de cadastramento de pessoas p o r t a d o r a s de de f i c i ê n c i a , da cidade 

e região, p e l o s alunos do t e r c e i r o ano da Faculdade de Educação 

F í s i c a . 

Para t a l , f o i necessário e l a b o r a r uma f i c h a c a d a s t r a l 

(anexo I ) que é levada p e l o s graduandos, aos seus b a i r r o s , comu­

nid a d e s , cidades e r e g i ã o , onde cada um d e l e s deverá e n t r e v i s t a r 

um mínimo de duas pessoas. 

Quando e s t a s f i c h a s retornam à f a c u l d a d e , é f e i t o o ca™ 

dastramento por ordem a l f a b é t i c a , i d a d e , t i p o de deficiência e 

1 o c a 1 i d ad e, f a c i 1 i t a ndo o t r aba1ho pa r a qu a n d o houve r e1 a bor a çã o 

de e v e n t o s . 

í . 2 - 0 LEVANTAMENTO DE DADOS 

D a n d o s e q u ê n c i a a o c a d a s t r a m e n t o, o s g r a d u a n d o s i n :i. c i a m 

um levantamento mais d e t a l h a d o visando a p r o f u n d a r os conhecimen­

t o s r e l a t i v o s à população a ser estudada. 
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Este levantamento (anexo I I ) é composto de dados e l a b o ­

rados p e l o s graduandos, assim como a f i c h a c a d a s t r a l e, que se 

e n c o n t r a m e m a n e x o . 

T a n t o a s f i c h a s d e c a d a s t r o , q u a n t o o s d a d o s d o 1 e v a n -

tamento, são muito s i m p l e s , h a j a v i s t o a inexperiência dos g r a ­

duandos e a f a l t a de integração destes alunos com a c l i e n t e l a em 

questão. 

P o r t a n t o, m u i t o s d a d o s s ã o c o 1 h i d o s d u r a n t e o s e s t á g i o s 

de observação e p r á t i c a . 

i .3 - OS ESTÁGIOS 

0 s e s t á g i o s s ã o r e a 1 i z a d o s d u r a n t e a s a u 1 a s d e E s t á g i o 

S u p e r v i s i o n a d o e Ginástica E s p e c i a l , aos sábados p e l a m a n h ã . 

Os graduandos, juntamente com os docentes das d i s c i p l i ­

nas a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s , d i r i g e m - s e ao l o c a l combinado a n t e c i ­

padamente, para i n i c i a r os estágios de o b s e r v a ç ã o . 

Sendo a c l a s s e d i v i d i d a em grupos, todos os s á b a d o s , 

e s t e s e s t a g i a m e m d i f e r e n t e s I o c a i s a o m e s in o t e m p o, c o m a c o o r d e -

nação e supervisão docente. Os l o c a i s de estágio variam de acordo 

c o ITI a p r o g r a m a ç á o d a d i s c :i. p 1 i n a . 

As populações estudadas são: i d o s o s , a d u l t o s , j o v e n s e 

crianças p o r t a d o r a s de deficiência e, cada uma d e l a s é observada 

no l o c a l em que se e n c o n t r a , ou s e j a , a s i l o s , o r f a n a t o s , a s s o c i a -

çaes, i n s t i t uiçoes , hosp i t a i s p s i quiát r i c o s , ent re out ros . 

A p 6 s d o i s m e s e s , o q u e e q u :i. v a 1 e a q u i n z e a u 1 as, i n i c i a -

se um segundo p l a n o de e s t á g i o . Este é fundamentado por t e o r i a e 
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prática específica da população p o r t a d o r a de d e f i c i ê n c i a , baseada 

n a s a u 1 a s d a s t r ê s d i s c i p 1 í n a s a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s, j u n t a ivi e n t e 

com os r e s u l t a d o s da c o l e t a de dados e estágios de observação; 

onde cada grupo irá e l a b o r a r a t i v i d a d e s físicas de recreação e 

l a z e r , para a t u a r p r a t i c a m e n t e com a c l i e n t e l a até então observa­

da. 

E s t a s a t i v i d a d e s s á o e 1 a b o r a d a s d u r a n t e a s e in a n a q u e 

antecede os estágios e nas a u l a s de Didática A p l i c a d a , é f e i t a 

uma revisão d e s t a s , que deverão ser próprias para a população es-

t udada. 

0 o m o e x e m p 1 o d e s t a s a t i v i d a d e s , c a s o o e s t á g i o s e j a e m 

a s i l o com idosos p o r t a d o r e s de d e f i c i ê n c i a , é elaborado um plano 

de a u l a s u b d i v i d i d o nas s e g u i n t e s fases: 

a) S o c i a l ou fase a d a p t a t i v a com duração de 45 m i n u t o s , 

a c o n t e c e a s o c í a 1 i z a ç ã o i n i c i a 1 , o s g r a d u a n d o s b u s c a m o s i d o s o s 

em seus aposentos e trazem para um pátio c e n t r a l onde se dá se­

quencia à um bate-papo i n f o r m a l , são relembradas e s t ó r i a s , c a n t i ­

gas e f a t o s de época para descontraçáo g e r a l e i n i c i a r a a t i v i d a -

d e s e g u :i. n t e; 

b) Exercícios - duração 45 mi n u t o s , dependendo da p r o ­

posta para a a t i v i d a d e s e g u i n t e poderão s e r : - exercícios p o s t u ­

r a i s , - de aquecimento a r t i c u l a r , •••• de alongamento, - massagem, 

e n t r e o u t r o s , 

c) Lazer e recreação - duração i h o r a , podem ser j o g o s 

como dama, d o m i n ó , b a r a l h o ou de e s t a f e t a s , a t i v i d a d e s que visam 

desenvolver e q u i l í b r i o , coordenação e, também, p i n t u r a , colagem, 

confecção de bonecos e f a n t o c h e s , a r t e s a n a t o , t e a t r o , b a i l e , en-
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t r e o u t v o s . 

E s t e s estágio s o c o r rsiri e iri f o r m a cl e r o d í z i o, p r o p o r c: i o ••• 

rs a n d o a o s g r a d u a n d o s mi d 11 i p l a s e >< p e r i ê n o i a s . T ê m a d u vaca o d e 

d o i s anos l e t i v o s , o que s i g n i f i c a a v i a b i l i d a d e de se e l a b o r a r 

eventos e programas, c u j o s r e s u l t a d o s poderão ser o b t i d o s a c u r ­

t o , médio e longo p r a z o , comes também eventos específicos para ca­

da f a i x a etária e t i p o de d e f i c i ê n c i a . 

Esta v i a b i l i d a d e o c o r r e u devido a o b r i g a t o r i e d a d e do 

p r o j e t o c o n s t a r n o s d o i s ú 11 i m o s a n o s d a g r a d u a ç á o . 

í.4 - A ELABORAÇÃO DE EVENTOS 

Q u a n d o o s g r a d u a n d o s p a s s a m d o e s t á g i o d e o b s e r v a ç ã o 

para o p r á t i c o , automaticamente i n i c i a - s e o processo de e l a b o r a ­

ção de e v e n t o s . 

E s t e s s á o e 1 a b o r a d o s c o m b a s e e m t o d o s o s d a d o s o b t i d o s 

até então e, se c o n s t i t u e m em momentos e s p e c i a i s para a Faculdade 

de Educação F í s i c a . 0 evento só se r e a l i z a após o graduando o b t e r 

um mínimo de conhecimento r e f e r e n t e à c l i e n t e l a a ser t r a b a l h a d a . 

A t r a v é s d a c o o r d e n a ç á o d o s d o c e n t e s, o s g r a d u a n d o s a d -

quirem a experiência de e l a b o r a r e o r g a n i z a r e v e n t o s . 

A c o m i s s á o o r g a n i z a d o r a d o m e s m o , c o m p o s t a p o r d o c e n t e s 

e graduandos, dá início ao processo de desenvolvimento do evento, 

com a promoção e apoio da Faculdade de Educação F í s i c a , através 

de r e c u r s o s m a t e r i a i s como o f í c i o s , m a t e r i a i s de e s c r i t ó r i o , com-

P u t a d o r e s , t e 1 e f o n e m a s •••• c o n t a t o , e n t r e o u t r o s . 
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Rara cada evento é F e i t o um p r o j e t o a p a r t e , com d e s i g ­

nação de grupos e c o m p e t ê n c i a s , ou s e j a , distribuição de t a r e f a s 

por grupos de graduandos. CARDOSO (1992) As t a r e f a s estão d i v i d i ­

das em: 

RELACoES PÚBLICAS: c o n t a t o com instituições e associações através 

de o f i c i o s - c o n v i t e ; c o n t a t o com ind ú s t r i a s , f i r m a s e l o j i s t a s em 

g e r a 1 , a t r aves d e o f í c i o s •••• p e d i d o d e p a t r o c í n i o . 

PROPAGANDA E SOM: ofício para obtenção de propaganda em todos os 

m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o e a p a r e 1 h a g e m d e s o m c o m t r i I h a s o n o r a c e r t a 

P a r a u t :i. 1 i ™ a ç á o n o e v e n t o . 

T R A N S P 0 R T E : o f i c i o p a r a o b t e n ç ã o d e t r a n s p o r t e a d e q u a d o à p o p u 1 a 

çào estudada. 

M A T E RIA L : o b t e n ç ã o d e t o d o o m a t e r i a 1 u t i 1. i z a d o p a r a o e v e n t o , 

d s s d e a d e c o r a ç ã o a t é o s u t i 1 i z a. dos n a s a t i v i d a d e s . 

LANCHE: grupo responsável p e l o cardápio específico para a popula­

ção p a r t i c i p a n t e , e l a b o r a d o juntamente com n u t r i c i o n i s t a s da c i ­

dade, além da obtenção do mesmo através de o f í c i o s . 

ATIVIDADES DIVERSIFICADAS: grupo responsável p e l o r o t e i r o de a t i ­

vidades a ser p r a t i c a d a s no d i a do evento que, sejam específicas 

e p r ó p r i a s à p o p u 1 a ç á o p a r t i c i p a n t e . 
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No d i a do evento cada grupo f i c a responsável por sua 

t a r e f a , a u x i l i a d o s por o u t r o s grupos que não têm t a r e f a e s p e c i f i ­

ca para o d i a . 

0 r o t e i r o de a t i v i d a d e s é constituído de acordo com a 

c l i e n t e l a p a r t i c i p a n t e , geralmente se dá da s e g u i n t e forma: 

í - Caminhada ao ar l i v r e : c l u b e de campo, I a g o , bosque 

ou out r o s . 

S - A t i v i d a d e â n c o r a - ni a t r o g i n á s t i c a ; t o d o s p a r t i c i -

pam, l o c a l fechado ou a b e r t o , ginásio c o b e r t o ou campo. 

3 - C i r c u i t o r o t a t i v o d e a t i v i d a d e s c o m s u c a t a : n ú m e r o 

de estacões necessárias para a participação t o t a l com tempo de-

t e r m i n a d o p a r a c a d a u m a d e 1 a s . E n t r e u m a e s t a ç ã o e o u t r a e x i s t e m 

pausas para explicação da a t i v i d a d e e, pausas maiores para des-

contração com m ú s i c a s , danças e o u t r o s , a cada três e s t a ç õ e s . 

4 - Lanche - é f e i t a a distribuição por grupo responsá­

v e l , a u x i l i a d o por m o n i t o r e s em l o c a l adequado. 

5 -• Show - apresentações de t e a t r o , d a n ç a s , academias, 

m ú s i c o s e n t r e o u t r a s . 

6 - Finalização - b a i l e , k a r a o k ê , s o r t e i o s , e v a r i a ­

ções . 

Todas as fases são s u j e i t a s a m o d i f i c a ç õ e s , h a j a v i s t o 

a d i v e r s i f i c a ç á o d a c 1 i e n t e l a e s t u d a d a. 

Estes eventos são a v a l i a d o s p e l a s instituições c o n v i d a ­

das, através de relatórios enviados à coordenação do p r o j e t o con-

t en d o c r í. t i c as , d ep o i men t os e op i n i óes d e f or ma g er a 1 , •::: on t en d o 

informações muito i m p o r t a n t e s para o desenvolvimento dos mesmos. 
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Podem o c o r r e r eventos que i n t e g r e m várias populações e, 

também, específicos para cada c l i e n t e l a que, se c o n s t i t u e m da se­

guir) t e maneira: 

por idade: evento específico para c r i a n ç a s , a d u l t o s , 

i d o s o s o u., m e s c 1 a n d o d u a s f a i >< a s e t á r i a s . 

por deficiência: evento específico para cada d e f i -

c i ê n c i a o u , :i. n t e g r a n d o m a i s de uma. 

por localidade-, evento específico para população de 

determinada comunidade, b a i r r o , associação ou s o c i a b i l i z a n d o mais 

de uma em um só e v e n t o . 

Acontece também, um grande evento que f i n a l i z a o ano 

1e t i vo, i n t e g r a n d o t o d as a s p op u1 a ç óe s. Ne s t ss o correm at i v i dad es 

de l a z e r e r e c r e a ç ã o , a r t e s , danças e apresentações de t e a t r o , 

executadas p e l a c l i e n t e l a p a r t i c i p a n t e do p r o j e t o . 

Ca da ev e n t o t em du ração m í n i m a de qu a t r o hor a s e sem pre 

se r e a l i z a m f o r a dos l o c a i s de e s t á g i o , sendo elaborados para r e -

C B b e r u m m i n i m o d e d u z e n t a s p e s s o a s . 
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CAPÍTULO I I — OS M É T O D O S 

P a v a e h e g a r m o s a o s r e s u 11 a d o s p r e 1 i. m i n a r e s , c o n t a rri o s 

c o ivi d i f e r e n t e s IVI é t o d o s : 

a ) o b s è r v a ç ã o s i s t e in á t i c a - " r e a 1 i ™ a d a e m c o n d i ç a e s 

c o n t r o l a d a s para se responder a propósitos a n t e r i o r m e n t e d e f i n i ­

dos". RUDIO (1988) 

b) relatório de e s t á g i o s ; 

c) avaliações t e ó r i c a s . 

At rave s d a o b s e r v a ç ã o s i s t e m á t i c a , p u d e m o s n o t a r a p o s •••• 

t u r a didática do graduando p e r a n t e a população estudada, nas r e u -

nioes de r e v i são de p 1 anos de a u l a , ap1ic ando o CORhecimen t o nos 

e s t á g i o s , eventos e v í d e o s , além da sua c r i a t i v i d a d e na e l a b o r a ­

ção das a t i v i d a d e s . 

Outro it e m i m p o r t a n t e , na medida em que c o n s t i t u e m o 

p r i m e i r o c o n t a t o do graduando com sua prática p r o f i s s i o n a l , foram 

os relatórios de estágio que nos forneceram dados muito p r e c i o ­

sos . 

A s a v a 1 i a ç ó e s t e ó r i c a s f o r a m r e a 1 i a a d a s d u r a n t e o s s e -

mestres, com base nos conhecimentos a d q u i r i d o s em c l a s s e e nos 

est á g i o s . 

Foram de grande v a l i a p o i s , muitas das questões eram de 

ordem pessoal e, r e f e r e n t e s a possíveis soluções para problemas 

e n f r e n t a d o s p e l a p.p.d., o que nos deu nova direção para c o n t i ­

nuar a desenvolver o p r o j e t o . 
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Através dos métodos r e l a t a d o s , pudemos chegar aos re­

s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s p o i s , o p r o j e t o ainda está em d e s e n v o l v i ­

mento e com abrangência s u p e r i o r á i n i c i a l . P o r t a n t o , r e s u l t a d o s 

f i n a i s p o d e r á o s e r r e 1 a t a d o s p o s t e r i o r m e n t e . 

£.í •- RESULTADOS PRELIMINARES 

LI m a s p e c t o i m p o r t a n t e , c o l o c a d o a q u i c o m o r e s u 11 a d o , 

•Foi o i n t e r e s s e quase i m e d i a t o dos graduandos em relação às pes­

soas p o r t a d o r a s d e d e f i c i ê n c i a. 

Q u a s e i m e d i a t o p o i s , e m p r i m e i r o p 1 a n o, e x i s t i u o c h o -

que. Choque e s t e de t e r que e n f r e n t a r e se r e l a c i o n a r com e s t a 

p o p u 1 a ç ã o , d e s a b e r d a s p o s s i b i I i d a d e s d e p a r t i c i p a c á o e m a u 1 a s 

d e E d u cação Fí.s i c a e , < i a s qu e s t oe s s o c i a i s e pr e c o nc e i t o s t a i s 

t o m o o t r a b a 1 h o , I a z e r , s e x o e o u t r o s . 

0 i n t e r e s s e s u r g i u s u b s t i t u i n d o uma c e r t a r e p u l s a i n i -

c i a l , a vontade do saber para a u x i l i a r gerou um c i c l o de novas 

idéias e pr o p o s t a s que i n v e r t e u o p r i n c i p a l o b j e t i v o do p r o j e t o 

que era a capacitação do graduando. 

Agora, notamos que o i m p o r t a n t e é o bem e s t a r s a v i d a 

s a u d á v e l , juntamente com o convívio s o c i a l e o p o r t u n i d a d e de par­

ticipação destas pessoas, sem medo ou vergonha e, que se l i b e r t a ­

ram através da a t i v i d a d e física de l a z e r e recreação p r o p o r c i o n a ­

da p e l o p r o j et o. 

Outro aspecto p o s i t i v o , está sendo a aceitação da so­

ciedade que, começa a perceber e s t a população não mais como im­

p r o d u t i v a e que a t r a p a l h a o convívio s o c i a l , mas como seres huma-



í? 

nos q u. e tê m cl i r e i t a s c o m o q u a i s q u e r o U t r o s . 

Esi:a aceitação p r o p o r c i o n o u a viabilização dos eventos 

p o :i. s m u i t a s i n d d s t r i a s da r e g i ã o p assaram a f o r n e c: e r a u x í 1 i o rn a -

t er i a 1, de t r anspor t e , a l i m e n t ação e out r os. 

A s s i m c o m o a s i n d d s t r i a. s , o s m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o a j u -

>:.l a r a m, t r a n s m i t i n cl o t r e c: h o s cl o S e v e n t o s , f a z e n cl o c n t r e v i s t a. s c o IÍI 

coordenadoras e grancluandos, Fornecendo à população g e r a l , i n f o r -

maçoes sobre o p r o j e t o e, acima de t u d o , nos dando c r e d i b i l i d a d e 

para chamar a consciência das pessoas a se v o l t a r para a s o l i d a -

r i e d a d e e a u x í 1 i o p r e v e n t i v o . 

Não foram f e i t a s e n t r e v i s t a s com as p.p.d. por p a r t e 

dos meios de c o m u n i c a ç ã o , p o i s e s t e auxílio dado ainda é pequeno, 

assim como a população em g e r a l , d e i x a e v i d e n t e , como pudemos ob-

s e r v a r , u m a c: e r t a d i s c: r i m i n a ç á o m a s , c o n f o r m e c i t a d o a n t e r i o r m e n -

t e , e s t a vem d i m i n u i n d o b a s t a n t e . 

0 conhecimento a d q u i r i d o através das a u l a s t e ti r i c a s e 

p r á t i c a s , I e v o u o g r a d u a n d o a p e r c e b e r a s p o s s i b i I i d a d e s d e t r a •-

b a 1 h o a t r a v é s cl a E cl u c: a ç á o F í s i c a A d a p t a cl a ; a t e r o u t r a d p t i c a d o 

mercado de t r a b a l h o ; que não é necessário t e r espaço próprio e 

m a t e r i a 1 a d e q u a cl o d e t r a b a 1 h o, m a s s i m , t e r c o n h e c: i men t o s e c r i a -

t i v i d a d e . 

A p r e o c u p a ç ã o d o s g r a cl u a n d o s e m r e 1 a ç á o à s p . p . cl . c: r e s -

ceu e teve uma consequência: maior i n t e r e s s e em se f a z e r a p r e -

v e n ç á o cl a s cl e f i c i ê n c i a s . F o r a m f e i t a s p a l e s t: r a s n a f a c: u 1 cl a d e , n o s 

b a i r r o s e c o m u n i d a d es, nas e s c o 1 a s e i n s t i t u i ç ó e s, c o m o a u x í 1 :i. o 

cl o c o r p o d o c e n t e cl a f a c: u I cl a cl e . 
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Ao t e r m i n a r o ano l e t i v o de 1992, segundo ano de im­

plantação do p r o j e t o , cremos t e r cumprido o programa de c a p a c i t a ­

ção básica para os graduandos, mas além d e s t a , notamos uma e v o l u ­

ção no p r o j e t o . 

ContaMOS com e s t a e v o l u ç ã o , p o i s um r e s u l t a d o i m p o r t a n ­

t e para o curso -Foi a inclusão d e s t e , como obrigatório no c u r r x -

e u I o d e E d u c a ç ã o F í s i c a, d o q u i n t o a o o i t a v o s e m e s t r e s , o q u e 

s i g n i f i c a maior c o n t a t o com a população p o r t a d o r a de deficiência 

e c o n s e q u e n t e m e n t e c a p a c i t. a ç ã o a o g r a d u a n d o p a r a a. t u a r n e s t a 

á r e a . 



Sí 

C O M E N T Á R I O S F I N A I S 

A o i n í c i a r IVI o s o p r o j e t o , n á o t í n h a in o s n o ç ã o cl a f a l t a cl e 

i n f o r mação r e l a t i v a a o a s a a n t o, n ã o s o m e n t e d o s g r a cl u a n d o s m a s , 

cl e toda a a s p essoas q u e, de c e r t a f o r m a , s e e n v o 1 v e r a m , i n c 1 u s i v e 

a nossa. 

Buscamos através de conhecimentos já e x i s t e n t e s , r e s ­

ponder às nossas dúvidas mas, pouco encontramos. Roucos l i v r o s e 

a r t i g o s p u b l i c a d o s ( e m I i n g u a p o r t u g u e s a) n o a s s u n t o e s p e c í f i c: o 

que p r o c u r á v a m o s , com conteúdos abrangentes e -Formas possíveis de 

s o l u c i o n a r o problema da capacitação na g r a d u a ç ã o . 

Acabamos por nos r e u n i r , docentes e graduandos, e pas-

s a m o s a :i. cl é i a a o s a 1 u n o s , q u e f o i s e n d o c o m p 1 e m e n t a d a p e 1 a u r g ê n -

c i a de saber e aprender, como Favorecer as p.p.d. através da Edu­

cação F í s i c a . 

A e v o 1 u ç á o f o i n a t u r a 1 , e x i s t i n cl o h o j e p r o p o s t a s m a i s 

específicas para dar c o n t i n u i d a d e ao p r o j e t o , t a i s como: 

- a extensão paira a u x i l i a r a promoção s o c i a l da P r e f e i ­

t u r a M u n i c i p a l de I t a p e t i n i n g a , através de aplicação de conheci­

mentos gerados d u r a n t e o desenvolvimento cio p r o j e t o , com a t i v i d a ­

des práticas nos vários c e n t r o s comunitários e x i s t e n t e s nos b a i r • 

r o s d e p e r :i. f e r i a . 0 o b j e t i v o cl e s t a e x t e n s á o s e r i a a cl i v e r s :i. f i c a ™ 

cão do e s t á g i o , v i s t o que a c l i e n t e l a não mais s e r i a somente de 

p e s s o a s p o r t a cl o r a s d e cl e f i c i ê n c: i a s 

a v i a b i l i d a d e de se ocupar os espaços da f a c u l d a d e , 

q u e s á o o c i o s o s cl u r a n t e o p e r í o d o cl i u r n o, p a r a a i m p I a n t a ç á o d e 



um programa d e s p o r t i v o para as p.p. d. (algumas vezes por semana), 

u t i l i z a n d o - s e quadras, salão de ginástica e p i s c i n a . 

a p o s s i b i l i d a d e de se i m p l a n t a r no cronograma da f a ­

culdade, uma semana de e s t u d o s , onde para cada d i a , convidaríamos 

p r o f i s s i o n a i s da área que pudessem p r o f e r i r p a l e s t r a s sobre o as-

sunt o j 

Todas e s t a s p r o p o s t a s s u r g i r a m após muitos debates e, 

há tempo nos i n t r i g a , p o i s torná-las r e a i s é difícil e dependem 

de i n f r a - e s t r u t u r a com base s ó l i d a . Porém, após p a r t i c i p a r m o s do 

Ití Simpósio P a u l i s t a de Educação Física Adaptada, r e a l i z a d o em 

dezembro de i99B., na U n i v e r s i d a d e de São Paulo, onde apresentamos 

e s t e p r o j e t o , observamos que, apesar de s i m p l e s , e s t e é f u n c i o n a l 

e tem dado resu11 ad o. 

Conseguir t r a n s m i t i r um mínimo de informação, c a p a c i t a r 

um número razoável de graduandos para o t r a b a l h o em Educação F í ­

s i c a Adaptada e, p r i n c i p a l m e n t e , r e s g a t a r os v a l o r e s humanos do 

homem como: o amor, a s o l i d a r i e d a d e e o r e s p e i t o , foram os o b j e ­

t i v o s alcançados e que nos motiva à continuação do mesmo. 
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ANEXO I - F I C H A CADASTRAL 

U t i 1 i z a da P a r a c a d a a t r a r a s p e s e o a s p o r t: a d o r a s d e d o? f :i. •••• 

ciência, para manter um f u t u r o c o n t a t o . 

NOMIE: : 

IDADE: 

E N D E R E Ç O : 

E S C O L A R I D A D E : 

T I P O DE D E F I C I Ê N C I A : 

C A R A C T E R Í S T I C A S D A D E F I C I Ê N C I A : 

F R E Q U E N T A E S C O L A E S P E C I A L , INSTITUIÇÃO? 

FAZ OU F E Z A T I V I D A D E F Í S I C A ? 

G O S T A R I A DE F A Z E R A T I V I D A D E F Í S I C A ? _ 



ANEXO I I - F I C H A DE LEVANTAMENTO DE DADOS 

U fc :i. 1 :i. z ad a p ara a p r o P u a d a r c o n h o c i m e n t: o s r e 1 a t i v o s à p o -

P u 1 a ç a o P o r t a d o r a d o d B F i c i i n«:: i as já c a d a s t r a d a s e, c o n -F i r m a r o s 

ciados da c a d a s t r o . 

NOME: 

IDADE: 

ENDEREÇO: 

ESCOLARIDADE. 

ESTADO ClMIL: 

ANAMHESE: 

FAZ OU FEZ ATIVIDADE FÍSICA? ONDE? QUAL? POR QUÊ? 

GOSTARIA DE FAZER ATIVIDADES FÍSICAS? QUAIS? POR QUÊ? 



ANEXO I I I - CRONOGRAMA DO PROJETO R ê . . . C R I A R 

1991 MAIO Evento idosos •- Recreação e Lazer 

SETEMBRO - Evento a d u l t o s e jo v e n s •••• Recreação e Lazer 

OUTUBRO ••- Evento crianças •••• Recreação e Lazer 

DEZEMBRO - Evento f r a t e r n i d a d e •••• todas as populações 

f e s t i v a l de danças - a r t e s - recreação e l a z e r 

1992 - MAIO Evento idosos 

SETEMBRO - Evento a d u l t o s e jo v e n s 

0 U T U B E: 0 E v e n t o c r i a n ç a s 

D E Z E M B R 0 E v e n t o f r a t e r n i d a d e - t o d o s - F e s t i v a 1 

1993 - MAIO •- Evento idosos 

AGOSTO - Semana de Estudos 

•••• Tradição universitária - Jogos i n t e r n o s 

S E T E M BR 0 •••• E v e n t o a d u l t o s e j o v e n s 

OUTUBRO Evento crianças 

DEZEMBRO - Evento f r a t e r n i d a d e - todos - F e s t i v a l 


